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Abstract. In the last decades, the growing development of computational te-
chnologies and their massification have facilitated access to various applica-
tions for diverse audiences. Among the rising applications are conversational
agents, commonly known as chatbots and/or voicebots, which are becoming in-
creasingly popular due to the functionalities they add to existing software and
hardware. This work aims to detail the development of two multimodal conver-
sational agents focused on record insertion and data monitoring in healthcare.

Resumo. Nas últimas décadas, o crescente desenvolvimento de tecnologias
computacionais e sua massificação facilitaram o acesso a diversas aplicações,
para os mais diversos públicos. Entre as aplicações em ascensão, estão os
agentes conversacionais, comumente conhecidos como chatbots e/ou voicebots,
que estão se tornando cada vez mais populares devido às funcionalidades que
agregam aos softwares e hardwares existentes. Este trabalho tem como obje-
tivo detalhar o desenvolvimento de dois agentes conversacionais multimodais
voltados para a inserção de registros e monitoramento de dados em saúde.

1. Introdução

A criação de ideias e ferramentas tecnológicas, datadas em sua grande maioria no século
XX, apresentaram um massivo crescimento estrutural no século XXI, com o advento da
Internet [Shah et al. 2019]. Muitas concepções e soluções, principalmente relacionadas
com Inteligência Artificial e Redes de Computadores, saı́ram dos estudos teóricos e estão
cada vez mais focadas na prática, em seus métodos complexos e próximos dos usuários
comuns. Essas soluções estão fazendo uso de uma infraestrutura tecnológica que conta
com dispositivos, como aparelhos celulares, televisores, gadgets etc.

Agraciado por essa onda tecnológica quebradora de barreiras, os agen-
tes de conversação por texto ou voz, chamados de chatbots e voicebots, são
programas de computador que conseguem simular conversas escritas ou faladas
[Car et al. 2020]. Essas aplicações ganharam espaço [Kidwai and Rk 2020], principal-
mente por contribuir com o acesso facilitado à tecnologia nos mais diversos domı́nios
[Pereira and Dı́az 2018],[Daniel et al. 2020].

Estas soluções de agentes conversacionais e assistentes virtuais, com conversação
tanto por texto quanto por voz, estão em plena ascensão e cada vez mais presentes
em nossa vida como forma de automatizar processos e tarefas [Mierzwa et al. 2019].



A pandemia da COVID-19, com suas sérias restrições, fomentaram ainda mais essa
popularização, principalmente com o intuito de facilitar o acesso a informações e reduzir
a exposição [Sezgin et al. 2020a].

Neste mesmo sentido, as interfaces conversacionais multimodais, conceituadas
por conseguirem agregar diversas linhas de comunicação com ênfase no princı́pio conver-
sacional, podem disponibilizar formas de interação mais naturais, permitindo aos usuários
maior eficiência e satisfação de uso [Sezgin et al. 2020b]. Nos últimos anos, uma grande
infinidade de programas e assistentes capazes de realizar ações baseadas em palavras e co-
mandos de voz surgiram, impulsionados pela difusão do Google Assistente e da Amazon
Alexa.

O uso de agentes conversacionais, principalmente aqueles que utilizam a concep-
ção de inteligência artificial, continuarão sua massificação e estarão ainda mais presentes
em grande parte de nossas atividades diárias [Xu 2019]. Com isso, é preciso desenvolver
soluções com foco central no ser humano, com caracterı́sticas emocionais, conversaci-
onais e relacionais, levando em conta quesitos de confiança, respeito e dignidade para
contribuir e humanizar a interação [Selçuk 2020], além dos aspectos necessários para ca-
tivar os usuários.

No campo da saúde, com essa relação tecnológica recente, a conscientização da
população no monitoramento e gestão da própria saúde está cada vez mais frequente.
Relacionado a este fato, desenvolvedores vêm trabalhando, cada vez mais, em novas tec-
nologias qualificadas para facilitar esse acompanhamento.

Neste contexto, este trabalho teve como objetivo descrever o desenvolvimento de
dois agentes conversacionais utilizados como forma de facilitação da inserção e acompa-
nhamento de registros de dados relacionados à saúde. Trata-se de agentes que, por meio
de diálogos curtos, auxiliam pacientes na inserção de dados relacionados à saúde, utili-
zando para isso o sistema e-Health eProHealth, software desenvolvido para a gestão e o
autocuidado de condições relacionadas à saúde.

2. Sistema e-Health
O sistema por trás do desenvolvimento dos módulos é o eProHealth, uma plataforma
RES(Registro Eletrônico de Saúde) que promove ações de telessaúde, como o telea-
tendimento e telemonitoramento. A plataforma tem como objetivo disponibilizar um
prontuário eletrônico pessoal, tornando as pessoas protagonistas no cuidado com sua
saúde, podendo aproximar o profissional da saúde e o paciente, além de disponibilizar
serviços como agendamento de consultas, lembretes para medicamentos e atividades,
alerta de parâmetros clı́nicos fora da normalidade, gamificação para aumentar o enga-
jamento a tratamentos, entre outros.

A Plataforma é composta por uma aplicação disponibilizada em nuvem computa-
cional, denominada Dashboard Web, um App Mobile para smartphone e tablets e também
apresenta um dispositivo IOT(Internet das Coisas) denominado Device IOT Multiclı́nico.

O aplicativo mobile do sistema disponibiliza um prontuário eletrônico pessoal
acessı́vel e compartilhável para todas as pessoas. Com o aplicativo, é possı́vel manter
os dados pessoais, parâmetros clı́nicos (peso, pressão arterial, batimento cardı́aco, sono,
IMC, entre outras), trocar mensagens de texto com profissionais da saúde, receber alerta



sobre parâmetros clı́nicos fora da normalidade ou de lembretes para ministrar medicamen-
tos ou fazer atividades, agendar consultas com instituições vinculadas e acessar resultados
de exames com instituições vinculadas.

3. Desenvolvimento

Uma linha de conceituação comum nas plataformas de desenvolvimento de agentes con-
versacionais pode ser caracterizada seguindo uma adaptação utilizada por Roman et
al[Roman et al. 2020].

De maneira geral, um agente conversacional é composto por pelo menos duas
partes: uma aplicação cliente e um servidor motor. A aplicação cliente é aquela com a
qual o usuário interage diretamente, na qual ele fornece uma entrada, geralmente áudio
ou texto, e obtém uma saı́da na forma áudio, texto, ou outros tipos de conteúdo.

O servidor é responsável por receber as requisições da aplicação cliente contendo
a informação de entrada fornecida pelo usuário, interpretá-la e fornecer uma resposta
que a aplicação cliente usará para gerar a sua saı́da (resposta) para o usuário. Quando
o servidor recebe uma requisição com a entrada do usuário, esse conteúdo, associado às
informações relativas ao seu contexto, passa por um motor de classificação de intenções
e identificação de entidades para que a inteligência do software do bot consiga interpretar
o que o interlocutor disse e elaborar uma ação de resposta adequada.

O desenvolvimento de ambas as soluções levaram em consideração a descrição
e o sistema e-Health eProHealth, de modo a promover a multimodalidade de inserção e
acompanhamento dos registros vinculados a saúde.

3.1. Agente conversacional por texto

Foi desenvolvido um agente conversacional textual utilizando o serviço Amazon Lex
[Amazon 2023b], motor para a concepção de agentes conversacionais textuais, dispo-
nibilizado pela Amazon Web Services(AWS). O serviço possui interface visual amigável,
permitindo criar agentes conversacionais modernos e com linguagem natural, em aplica-
tivos novos ou já existentes.

A aplicação será implementada no aplicativo m-health eProHealth, já existente
para a gestão dos dados do usuário. O agente conversacional desenvolvido tem como
objetivo facilitar essas inserções por meio de diálogos curtos. Para isso, o agente solicita
quais dados o usuário deseja inserir e realiza a inserção juntamente com a data de registro.
As inserções são realizadas por meio de API (Application programming interface), carac-
terizada como um conjunto de rotinas estabelecidas por um software para utilização de
suas funcionalidades por aplicativos externos, neste caso, disponibilizada pelo eProHe-
alth.

Esta interface possibilita que os dados sejam salvos no mesmo sistema que o apli-
cativo. Para a criação da interface conversacional do agente foi utilizado o Amazon Lex,
serviço em nuvem que disponibiliza uma plataforma com estrutura para criação de agen-
tes conversacionais, com recursos frequentemente utilizados na concepção de agentes. A
adição de registros torna-se possı́vel pois é utilizado um programa orientado a eventos, o
AWS Lambda, que executa códigos em resposta a eventos.



3.2. Agente conversacional por voz
Para o desenvolvimento na plataforma Amazon Alexa [Amazon 2023a], o primeiro passo
consistiu na definição do escopo funcional do agente, sendo realização uma análise ne-
cessária para verificar quais serão as funcionalidades implementadas e seu nı́vel de re-
levância. No serviço Amazon Alexa, existem alguns modelos pré-criados e treinados pela
Amazon que podem basear a estrutura de funcionamento da solução. Estes modelos pré-
criados disponibilizam uma série de intenções e enunciados já desenvolvidos, com foco
na otimização do desenvolvimento da solução. Em alternativa aos modelos pré-criados, é
possı́vel criar soluções customizadas, com o intuito de expandir o potencial de desenvol-
vimento de soluções. Foi optado pela escolha da solução customizada, para ser moldável
ao projeto.

Após finalizado o primeiro passo, fez-se necessário definir a tecnologia que seria
utilizada para o desenvolvimento. Esta etapa é mais focada no backend da skill, que pode
fornecer as principais respostas que estão fora do domı́nio da Amazon Alexa. Para isso,
atualmente existem três métodos para definição do backend, sendo dois semelhantes e um
próprio. Os dois tipos semelhantes ficam provisionados com a Amazon, sendo chamados
de Alexa-hosted. Nestas duas soluções, o ambiente fica configurado nos servidores da
Amazon, podendo usufruir de todas as funcionalidades disponı́veis na nuvem da Amazon.
A única diferença destas soluções se dá pela linguagem. Na primeira utiliza-se Javascript
como linguagem e o Node.JS como o interpretador, enquanto na segunda utiliza-se a
linguagem de programação Python. O desenvolvimento do agente proposto utilizou a
versão customizada, com a linguagem Javascript e Node.JS para funcionamento.

Para a integração com o sistema e-Health, foi incrementado um código na lingua-
gem de programação Javascript, possibilitando adicionar a API do sistema eProHealth
na solução desenvolvida, permitindo o envio, recebimento e tratamento de informações
relacionadas ao usuário. Com isso, os dados ficam salvos no sistema principal e podem
ser verificados no aplicativo ou na solução web.

4. Conclusão
Este presente trabalho buscou detalhar o desenvolvimento de duas soluções tecnológicas
de agentes conversacionais, voltados para a área da saúde, que apresentam como obje-
tivo principal simplificar a inserção e monitoramento dos dados relacionados a saúde. Os
dois módulos desenvolvidos neste projeto serão disponibilizados para acesso público gra-
tuito aos pacientes, servindo como novos modos de gestão de informações relacionadas
a saúde, de forma prática e fácil. Como resultados futuros, serão disponibilizadas novas
funcionalidades nos agentes desenvolvidos, de modo a otimizar e tornar a experiência de
uso mais satisfatória.
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